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RESUMO 

 

Amblyomma sculptum pode parasitar diversos mamíferos, incluindo humanos, e é o principal 

vetor da bactéria Rickettsia rickettsii no Brasil, agente etiológico da febre maculosa 

brasileira. Diversos estudos vêm sendo realizados com produtos de origem vegetal para 

controle de carrapatos. Além disso, o uso de repelentes é uma importante ferramenta para 

evitar infestações. O presente estudo teve como objetivo avaliar a repelência de ninfas não 

alimentadas de A. sculptum frente a substâncias derivadas de óleo de coco (éster metílico de 

ácido dodecanóico- C12; éster metílico de ácido decanóico- C10; e ácido graxo livre de coco 

em formulação de óleo de lavanda) e óleo de catnip (Nepeta cataria); por meio de bioensaios 

de placa de Petri modificado e, avaliar a atividade carrapaticida dessas substâncias por meio 

do teste de pacote de larvas. Para o teste de placa de Petri, um semicírculo de papel filtro 

contendo a substância a ser testada na concentração de 10% diluída em etanol e outro 

semicírculo contendo o solvente (etanol), foram posicionadas dentro da placa; seis ninfas não 

alimentadas foram colocadas no centro de cada placa e sua localização foi avaliada aos 1, 3, 5, 

10, 15 e 30 minutos e às 24, 48, 72, 96 e 168 horas após o início do teste. Para o teste de 

pacote de larvas as substâncias foram utilizadas em cinco concentrações (2,5; 5; 10; 15 e 20 

mg/mL) sobre larvas não alimentadas de A. sculptum para avaliação de mortalidade após 24 

horas do tratamento. Como resultado, todas as substâncias apresentaram repelência, sendo que 

o ácido graxo livre de óleo de coco conferiu repelência por 7 dias, enquanto o óleo de N. 

cataria e o éster metílico de C10 apresentaram repelência por 4 e 3 dias, respectivamente. A 

concentração do éster metílico de C12, efetiva contra mais de 93% das larvas testadas, foi de 

15 mg/mL e a concentração, dessa mesma substância, de 20mg/mL conferiu 100% de 

mortalidade. Assim, nossos resultados indicam que compostos derivados do óleo de coco 

possuem efeito repelente e carrapaticida sobre fases imaturas de A. sculptum e podem ser 

formulados para proteger humanos e outros animais de infestação, bem como contra 

patógenos transmitidos por essa espécie de carrapato. 

 

Palavras-chave: ácidos graxos, bioensaios in vitro, carrapato-estrela, fitoterapia, repelência 
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ABSTRACT 

 

Amblyomma sculptum can parasitize several mammals, including humans, and is the main 

vector of the Rickettsia rickettsii bacterium in Brazil, the etiological agent of Brazilian spotted 

fever. Several studies have been carried out with products of plant origin to control ticks. In 

addition, the use of repellents is an important tool to prevent infestations. The present study 

aimed to evaluate the repellency of unfed nymphs of A. sculptum against substances derived 

from coconut oil (C12 dodecanoic acid methyl ester; C10 decanoic acid methyl ester; and 

coconut free fatty acid in lavender oil formulation) and catnip oil (Nepeta cataria); through 

modified Petri dish bioassays and, to evaluate the tick activity of these substances by means 

of the larval packet test. For the Petri dish test, a semicircle of filter paper containing the 

substance to be tested at a concentration of 10% diluted in ethanol and another semicircle 

containing the solvent (ethanol), were placed inside the dish; six non-fed nymphs were placed 

in the center of each plate and their location was assessed at 1, 3, 5, 10, 15 and 30 minutes and 

at 24, 48, 72, 96 and 168 hours after the start of the test. For the larval packet test, the 

substances were used in five concentrations (2.5; 5; 10; 15 and 20 mg / mL) on non-fed larvae 

of A. sculptum to assess mortality after 24 hours of treatment. As a result, all substances 

showed repellency, with the fatty acid free of coconut oil conferring repellency for 7 days, 

while N. cataria oil and C10 methyl ester showed repellency for 4 and 3 days, respectively. 

The concentration of the C12 methyl ester, effective against more than 93% of the tested 

larvae, was 15 mg / mL and the concentration, of that same substance, of 20mg / mL 

conferred 100% mortality. Thus, our results indicate that compounds derived from coconut oil 

have a repellent and tick effect on immature stages of A. sculptum and can be formulated to 

protect humans and other animals from infestation, as well as against pathogens transmitted 

by this species of tick. 

 

Keywords: fatty acids, in vitro bioassays, star tick, herbal medicine, repellency 

  



xiv 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 



 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

De importância em saúde pública e veterinária no Brasil, os carrapatos do 

complexo Amblyomma cajennense são reconhecidos como espécies de maior distribuição 

entre os estados brasileiros1. Amblyomma sculptum Berlese, 1888 é uma das seis espécies de 

carrapato que compõem esse complexo2,3 e apresenta baixa especificidade em estágios 

imaturos, sendo capaz de parasitar diversos mamíferos, principalmente capivaras, cavalos, 

antas e acidentalmente humanos4.  

Este carrapato é o principal vetor da bactéria Rickettsia rickettsii no país, agente 

etiológico da febre maculosa brasileira, reconhecida pela alta letalidade em humanos5. Isso 

porque, a alta letalidade está relacionada a falta de um diagnóstico rápido e de um tratamento 

eficaz imediato, que é muito dificultado devido aos sintomas inespecíficos, e em alguns casos 

até mesmo inexistentes da doença, podendo chegar a 80% de óbitos dos casos não tratados 

adequadamente6. Em cavalos, além de danos físicos ao couro, o carrapato pode ocasionar 

anemia quando há alta taxa de infestação4. Os estágios imaturos desses ixodídeos podem 

ocasionar lesões nos locais de fixação em humanos, podendo causar reações alérgicas devido 

a inoculação de saliva durante a alimentação. Ao contrário dos estágios adultos, o tamanho 

reduzido de larvas e ninfas dificulta sua localização e retirada do corpo7.  

O método de controle mais utilizado atualmente desse carrapato, parasitando 

equinos, baseia-se na pulverização de acaricidas químicos8. No entanto, além das 

desvantagens de mercado, como preço e disponibilidade, o uso desses produtos pode levar à 

resistência e toxicidade ambiental e animal. Para humanos há poucos estudos direcionados à 

repelência de carrapatos, portanto, mais pesquisas são necessárias para encontrar alternativas 

para o seu controle, como repelentes9,10. No caso dos carrapatos, um repelente pode ser 

definido como uma substância que induz o movimento do artrópode para longe de sua fonte e 

evita sua aproximação e fixação no hospedeiro11. Diversas plantas, moléculas sintéticas e 

substâncias de hospedeiros resistentes ao parasitismo por carrapatos podem atuar como 

repelentes 12–14. 

 O repelente sintético N, N-dietil-3-metilbenzamida (DEET) é considerado padrão 

ouro de repelentes15 e repele uma variedade de espécies de carrapatos 14,16–18. Porém seu uso 

já foi associado a efeitos neurológicos adversos e má formação genética em recém-

nascidos19,20. Por isso, diversos produtos de origem natural, como os óleos essenciais de 

plantas, têm sido descritos como possível alternativa aos compostos sintéticos 
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comercializados e até mesmo aliados ao uso destes compostos para minimizar sua utilização, 

como forma de reduzir os impactos negativos na saúde humana e no meio ambiente21,22. 

Nesse sentido, a utilização de derivados do óleo de coco para repelência de 

diversos artrópodes como Stomoxys calcitrans, Haematobia irritans, Cimex letularius e Aedes 

aegypti já foi relatada22, sendo também observado por Zhu et al22 que os ácidos graxos do 

coco desencadearam forte repelência frente às duas espécies de carrapatos avaliadas, 

Amblyomma americanum e Rhipicephalus sanguineus sensu lato. Os ácidos graxos  

apresentaram repelência superior a 95% em ensaio de papel filtro e superior a 80% em 

bioensaio de placa de Petri por até sete dias contra R. sanguineus s. l., ou seja, estes 

compostos possuem um alto efeito residual22 e podem ser promissores para controle de outras 

espécies de ixodídeos. Os ácidos graxos de cadeia média, principais componentes do óleo de 

coco, apresentam boa disponibilidade e custo de mercado satisfatório23. 

Em avaliação realizada para verificar a repelência de derivados de óleo de coco 

contra moscas S. calcitrans, Zhu et al.22 utilizaram o óleo de catnip como controle positivo 

por ser considerado um dos mais fortes repelentes, contra esses artrópodes, identificados até 

agora24. Contra carrapatos, há relato de ação repelente contra Rhipicephalus appendiculatus25.    

Dessa forma, a presente proposta tem como intuito avaliar o potencial repelente e 

carrapaticida in vitro de ácidos graxos derivados de óleo de coco e óleo de catnip (Nepeta 

cataria) contra ninfas e larvas não alimentadas de A. sculptum, visto que estas substâncias 

apresentaram potencial repelente contra A. americanum e R. sanguineus s.l., e poderiam ser 

aplicadas em futura estratégia de controle. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Amblyomma sculptum 

2.1.1 Taxonomia e distribuição 

Recentemente, após estudo de compatibilidade reprodutiva de cruzamentos e 

análises filogenéticas de carrapatos colhidos em diferentes países, desde o Sul dos Estados 

Unidos até o Sul da América do Sul, constataram consistentemente que A. cajennense é 

monofilética e separada em seis unidades genéticas que acompanham essas regiões 2. Nesse 

sentido, após observações de congruência entre os achados morfológicos, moleculares e 

biológicos, a taxonomia da espécie Amblyomma cajennense foi redefinida2,3,26, passando a ser 

considerado como um complexo de seis espécies, Amblyomma cajennense sensu lato, 

composto por Amblyomma cajennense sensu stricto (s.str.) Fabricius, 1787, Amblyomma 

interandinum Beati, Nava e Cáceres, 2014, Amblyomma mixtum Koch, 1844, Amblyomma 

patinoi Labruna, Nava e Beati, 2014, Amblyomma sculptum Berlese, 1888 e Amblyomma 

tonelliae Nava, Beati e Labruna, 20142,3. 

Esse complexo ocorre nas Américas, com ampla distribuição no Brasil onde a 

espécie predominante é A. sculptum, distribuída nas regiões Nordeste, Centro-Oeste e 

Sudeste, e em parte da região Sul do país3,27. Compreende biomas inteiros de Cerrado e 

Pantanal, parte da Caatinga e algumas áreas do bioma da Mata Atlântica27. Nos estados de 

São Paulo e Minas Gerais, os registros de A. sculptum no bioma da Mata Atlântica são em 

áreas onde a vegetação foi degradada27. Os fatores abióticos dessas áreas podem estar 

relacionados a esses registros, pois reproduzem as condições do bioma Cerrado, onde há a 

prevalência de A. sculptum tanto em áreas naturais quanto em áreas degradadas27. 

 

2.1.2 Importância, hospedeiros e ciclo de vida  

Durante sua fixação e repasto sanguíneo, os carrapatos podem causar danos 

diretos ao seu hospedeiro como alergia e irritação, e danos indiretos, pela transmissão de 

agentes patogênicos. Amblyomma sculptum apresenta importância veterinária e em saúde 

pública no Brasil4, onde a maioria dos casos de febre maculosa é relacionada ao ciclo de 

transmissão de Rickettsia rickettsii por esse ixodídeo28, além de ter sido relatado como 

possível transmissor de Theileria equi para equinos em regiões no Nordeste, Sudeste e Sul do 

país devido a presença de A. sculptum associada com animais positivos para T. equi29–34. 

Porém o papel desta espécie na transmissão de T. equi ainda é controverso, visto que em 

alguns estudos, não houve infecção de ninfas que se alimentaram em cavalos infectados 
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naturalmente ou artificialmente com o protozoário29. Em contrapartida já foi relatado que A. 

cajennense, transmitiu T. equi para equino não infectado no Texas, porém os ixodídeos dessa 

região foram reclassificados como A. mixtum35. Por isso, até o momento não se pode afirmar a 

capacidade do A. sculptum em ser vetor competente deste patógeno. 

A. sculptum é um ixodídeo heteroxeno, possui baixa especificidade parasitária em 

seus estágios imaturos, de larvas e ninfas, podendo parasitar uma variedade de espécies 

domésticas e silvestres incluindo aves, répteis e mamíferos como ruminantes, canídeos, 

equídeos, suínos, antas, búfalos, capivaras, cotias, gambás, galinhas e perus4. Podendo ainda 

parasitar humanos, e os tamanhos reduzidos desses estágios imaturos, dificultam a localização 

e retirada do ixodídeo do corpo7. Vale ressaltar que todos os estágios parasitários, 

principalmente a fase adulta, tem preferência em parasitar antas, equinos e capivaras36.  

Por se tratar de um ixodídeo heteroxeno, A. sculptum, necessita buscar o 

hospedeiro nos estágios de larva, ninfa e adulto para realizar o repasto sanguíneo, se 

desprendendo ao solo, após o ingurgitamento, onde ocorre a mudança de estágio, ecdise ou 

ovipostura37,10. As fêmeas ingurgitadas, denominadas teleóginas, caem no solo e fazem a 

oviposição e em torno de 20 dias pós postura dos ovos ocorre a eclosão das larvas, dando 

continuidade ao ciclo de vida desses artrópodes8,38. As larvas permanecem à espera do 

hospedeiro nas pontas das folhas de arbustos e gramíneas (geotropismo negativo), em 

estratégia de emboscada. Uma vez no ápice, estendem seu primeiro par de patas para detectar 

a presença do hospedeiro por estímulos como voláteis, sombreamento e vibração do ambiente, 

fixando-se ao animal para realizar o repasto sanguíneo, que dura aproximadamente de três a 

seis dias. Após finalizar o período de alimentação e ficarem ingurgitadas, as larvas se 

desprendem do hospedeiro retornando ao solo à procura de um microambiente favorável para 

realizar a ecdise em ninfa8,38. 

As ninfas por sua vez, podem realizar a busca ativa, percorrendo curtas distâncias 

até o hospedeiro, ou realizar a emboscada, permanecendo também nas pontas das 

vegetações39. As ninfas permanecem no hospedeiro até o ingurgitamento por cinco a sete dias 

e caem ao solo a procura de um ambiente favorável para a muda em adultos. Os adultos, 

quando aptos a se alimentarem, apresentam comportamento semelhante ao descrito para 

ninfas, podendo realizar busca ativa ou de emboscada, fazendo o repasto sanguíneo por sete a 

10 dias e realizam a cópula sobre o hospedeiro. Quando teleóginas, se desprendem do 

hospedeiro para a oviposição dando continuidade ao ciclo8,38. A duração média do ciclo de 

vida desses artrópodes é de 93 a 95 dias em laboratório40, e em vida livre varia de acordo com 

a disponibilidade de hospedeiro, vegetação e condições climáticas, podendo chegar há um ano 



5 

 

 

impulsionado por uma diapausa comportamental das larvas 41,42. Larvas e ninfas ocorrem 

principalmente no período seco do ano, de abril até setembro e os adultos, ocorrem 

principalmente em períodos mais quentes e úmidos, de outubro a março 42-44.  

 

2.1.3 Controle 

Embora, até o momento não há relatos de resistência de A. sculptum a nenhum 

composto químico disponível no mercado, o controle desses carrapatos ainda é um desafio, já 

que hospedeiros selvagens, como a capivara, são responsáveis por manter altos índices 

populacionais desse carrapato, principalmente em áreas de risco para febre maculosa45,28. Para 

equinos, poucos carrapaticidas são recomendados e os produtos que estão disponíveis 

geralmente contêm cipermetrina, permetrina, piretrinas ou butóxido de piperonila. Sendo a 

eficácia desses produtos alterada pelas horas, poeira, sujeira e umidade e o controle ambiental 

de carrapatos por meio de acaricidas é provavelmente ineficaz a longo prazo, oneroso e 

geralmente tóxico para as espécies selvagens46.   

O controle estratégico de A. sculptum, por meio de banhos carrapaticidas em 

equinos demonstra-se efetivo quando realizado em períodos de predominância de larvas e 

ninfas e a cada sete dias, que é o período aproximado de alimentação desses estágios, 

chegando a aproximadamente 60% de redução da carga parasitária após o programa de 

controle47. Em estudo realizado em 2019, utilizando o método de controle integrado de 

carrapatos, com equinos tratados com acaricidas à base de deltametrina, em fazenda com 

presença de capivaras, observou-se em dois anos, diminuição de todos os estágios, sendo que 

níveis médios de infestação estimados para ninfas nesses locais foram próximos a zero48.  

Quando se reporta aos estudos de prevenção à transmissão de patógenos para 

humanos por artrópodes hematófagos, o uso de repelentes tem sido descrito como uma das 

formas mais eficazes49. Dentre eles, destaca-se o DEET, que tem sido considerado padrão 

ouro de repelentes por muitas décadas, eficaz contra uma variedade de espécies de insetos 

rastejantes e voadores além de pulgas e carrapatos 49,50.  

 A efetividade desse composto contra A. sculptum já foi demonstrada, 

apresentando 90% de repelência em todas as concentrações testadas e 95% de repelência por 

mais de cinco horas na maior concentração. Neste caso, a concentração do composto efetiva 

contra 50% das ninfas testadas (CE50) foi de 0,006 mg.cm–2 e a CE99 foi de 0,036 mg.cm–

218. Sendo estas concentrações mais baixas do que as observadas anteriormente em outras 

espécies de carrapatos como A. americanum51,52 e Ixodes scapularis53,54. Recentemente, 
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Ferreira et al.55 usando bioensaio de placa de Petri, constataram que adultos de A. sculptum 

são mais sensíveis ao DEET do que carrapatos R. sanguineus s.l. 

No entanto, embora o uso de repelentes a base de DEET não apresente uma 

preocupação significativa para a saúde humana quando usado conforme as instruções56,57, seu 

uso já foi associado a efeitos neurológicos adversos e má formação genética em recém-

nascidos19,20. Por isso, produtos derivados de plantas, como os óleos essenciais, têm sido 

descritos a fim de serem usados mutuamente com compostos sintéticos comercializados ou 

até mesmo como uma possível alternativa a eles 21,22.  

 

2.2 Repelentes 

O uso de repelentes e de roupas de proteção, são descritos como as medidas mais 

simples e eficazes na prevenção de picadas de carrapatos58. Repelentes de artrópodes são 

substâncias químicas que induzem movimentos de um artrópode para longe de sua fonte, 

evitando assim, sua aproximação e fixação no hospedeiro11. Essa reação pode ser devido ao 

olfato ou quimiorrecepção tátil, onde a maioria dos ensaios de repelência para carrapatos não 

discriminam entre repelência devido ao olfato e quimiorrecepção tátil53.  

Uma grande variedade de plantas e moléculas sintéticas além de substâncias 

produzidas por hospedeiros de carrapatos podem atuar como repelentes12-14. O Centro de 

Controle e Prevenção de Doenças (CDC) (2017) recomenda o uso de repelentes contendo 

aproximadamente 20% de DEET, picaridina (ácido 1-piperidinocarboxílico) ou IR3535 (3- 

[N- butil- N- acetil] ácido -aminopropiônico, éster etílico) na pele exposta, juntamente com o 

uso de produtos contendo permetrina para tratar roupas e equipamentos, bem como roupas 

disponíveis comercialmente pré-tratadas com permetrina, icaridina ou compostos 

relacionados59,60.  

Pages et al.61 realizaram um levantamento dos repelentes sintéticos e naturais mais 

importantes já comercializados ou em processo de desenvolvimento atual, de uso humano 

contra carrapatos, sendo que se pode destacar o DEET por ser utilizado desde 1953, a 

permetrina desde 1979 e o 2-undecanona BioUD ® desde 2007 (Tabela 1). 
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TABELA 1: Repelentes naturais e sintéticos já comercializados ou em desenvolvimento 

Moléculas Desenvolvimento Concentração Desvantagens Vantagens Observações 

Repelentes sintéticos registrados nas agências dos Estados Unidos, Canadá e Europa 

DEET 1953 10–50% Oleoso, altera plásticos, 

irritante para os olhos 

Toxicologia bem 

conhecida; barato, repelente 

de amplo espectro 

DEET 33% = polímero de liberação 

lenta = Ultrathon®  

IR3535 ou EBAAP 1975 (Merck) 20-35% Baixa repelência em baixas 

concentrações 

Seguro, bom histórico Seria o melhor em carrapatos; estrutura 

relacionada à beta-alanina 

Produtos derivados de plantas mais eficazes comercializados 

Picaridina ou KBR3023 

(derivado de piperidina) 

BAYREPEL ® 

1980 (Bayer) 20-30% Não é tão eficiente em 

carrapatos 

Amplo espectro, não altera 

plásticos, baixo odor 

N/A 

p -mentano-3,8-diol 

(Quwenling) Citriodiol ® 

N/A 20-30% Contém citral (irritante para a 

pele), irritante para os olhos 

 N/A Eucalipto: Corymbia citriodora 

Permetrina (piretrinóides) 1979 0,50% Mais tóxico que repelente, não 

deve ser aplicado na pele 

 N/A Repelente de roupas, repelente de 

revestimento de polímero 

Composto repelente de carrapatos mais estudado derivado de plantas 

Carvacrol N/A N/A N/A N/A Óleo de toranja e cedro do Alasca 

1-alfa-terpineol N/A N/A N/A N/A Cleome monophylla, Tanacetum vulgare 

2-undecanona BioUD® 2007 7,75% N/A N/A Lycopersicon hirsutum, tomate selvagem 

Nootkatone N/A 0,0458 (peso/ 

volume) 

N/A N/A Chamaecyparis nootkatens- cedro 

amarelo do Alasca 

Ácido dodecanóico 

(DDA), Contrazeck ® 

N/A 10% N/A N/A Óleo de coco e palmiste 

N/A: não se aplica 

Fonte: Adaptado de Pages et al.61 
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2.3 Fitoterapia  

Com o intuito de reduzir os impactos negativos na saúde humana, animal e no 

meio ambiente, diversos produtos de base botânica, como os óleos essenciais de plantas, têm 

sido descritos como possível alternativa aos compostos sintéticos comercializados21,22,12,62–65, 

pois possuem complexas propriedades acaricidas e repelentes contra carrapatos12,66. 

Recentemente foram avaliadas 119 espécies de plantas pertencentes a 47 famílias, quanto a 

sua ação repelente e acaricida. Os óleos essenciais e extratos obtidos de várias partes de 

plantas apresentaram efeitos promissores contra carrapatos, com ação tóxica, repelente ou 

como inibidores da reprodução67.  

Embora os produtos de base botânica sejam considerados mais seguros em 

comparação com acaricidas sintéticos68–70, ainda são poucos os estudos voltados para taxa de 

dosagem, ação residual, vida útil e efeitos colaterais de acaricidas e repelentes botânicos67 que 

são indispensáveis para a viabilização da utilização e aplicação em grande escala, pois, é 

sabido que alguns produtos derivados de plantas são potencialmente perigosos para humanos 

e animais71,72, podendo ainda, ter efeitos negativos em organismos não-alvo ou benéficos73-77. 

Atualmente, já existem pesticidas comerciais, em alguns países, a base de óleos 

essenciais ou de suas moléculas isoladas para controle de diferentes organismos, incluindo 

insetos e carrapatos78–80. O derivado de Corymbia citriodora, Citriodiol®, com 64% de p-

mentano-3, 8-diol (PMD)81; o derivado de Lycopersicon hirsutum subsp, glabratum CH Mull 

(tomate selvagem), BioUD®, composto por 7,75% 2-undecanona; e com 5% de geraniol, o 

TT-4302 (Guardian®Wilderness; Tyratech, Inc. Morrisville, NC, EUA) 17,82, são alguns 

desses exemplos. E a perspectiva de mercado é de crescimento, estimando-se uma 

representatividade de 20% do mercado mundial de pesticidas nos próximos anos83.  
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2.3.1 Ação acaricida contra carrapatos 

Os metabólitos secundários produzidos por algumas plantas, como mecanismo de 

defesa contra condições de estresse biótico e abiótico84 podem inibir a alimentação ou a 

síntese de quitina dos carrapatos, como também, diminuir o crescimento, o desenvolvimento 

ou a reprodução, afetando seu comportamento sem efeitos adversos em espécies não-alvo85-88. 

Além disso, alguns extratos de plantas ou fitoquímicos específicos apresentam alta eficácia 

contra artrópodes resistentes a outros produtos sintéticos por apresentarem mecanismos de 

ação distintos89. Diversos produtos botânicos de diferentes espécies de plantas já foram 

avaliados quanto à sua atividade acaricida contra carrapatos, e muitos deles vêm apresentando 

resultados promissores para o controle desses ixodídeos 67(Tabela 2).  

 

2.3.2 Ação repelente contra carrapatos 

A ação repelente de vários compostos vegetais e óleos essenciais de plantas já 

foram relatadas contra R. microplus, R. sanguineus s.l. e Dermacentor nitens, por exemplo 

(Tabela 3)67, sendo que a repelência pode variar em função da idade dos carrapatos, duração 

do teste, metodologia e concentração da substância utilizada90,91.  No entanto, todos os óleos 

essenciais (OE) testados recentemente, mostraram ação repelente eficaz, independentemente 

da espécie e do estágio de desenvolvimento dos carrapatos. Foi observado que em testes de 

curto prazo onde o efeito repelente é registrado nos primeiros 15 minutos após a aplicação, 

concentrações acima de 1% geralmente causam mais de 70% de repelência, com concentração 

efetiva contra 50% variando mais comumente entre 0,1–0,3 mg / cm2, dependendo do OE. A 

aplicação de OE em concentrações superiores a 10% costuma causar 100% de repelência e 

quanto mais longo o período de observação (superior a 1 hora), maiores são as doses ou 

concentrações necessárias para atingir a repelência necessária92.  

Zhu et al.24,93 demonstraram que os óleos essenciais derivados de Nepeta cataria, 

uma espécie de planta da família Lamiaceae, popularmente conhecida como catnip, exibem 

forte repelência contra as moscas Stomoxys calcitrans e Musca domestica. Zhu et al.94 

também relataram que a oviposição de fêmeas e o crescimento estável de larvas de S. 

calcitrans, foram inibidos em substratos de desenvolvimento tratados com óleo de catnip 

encapsulado. Contra carrapatos, há relato de ação repelente contra Rhipicephalus 

appendiculatu 25.  
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TABELA 2: Espécies de plantas recentemente testadas quanto ao seu potencial acaricida em espécies de carrapato 

Família Espécies de 

plantas 

Produtos Espécies de carrapatos Resumo de efeitos / resultados Referências 

Acanthaceae Andrographis 

echioides 

Peth, AcOEt, 

MeOH e Aq Ext 

Rhipicephalus microplus O extrato metanólico apresentou a melhor 

atividade de larvas (LC 50 = 0,11 mg / mL) 

Mathivanan et 

al. (2018) 

Amaryllidaceae Allium sativum Aq Ext Rhipicephalus spp. Eficácia de 83 e 98% quando aplicado em bovinos 

a 25% (250 mg / mL) e 50% (500 mg / mL), 

respectivamente 

Mgocheki (2017) 

Anacardiaceae Schinopsis 

brasiliensis 

EtOH Ext Dermacentor nitens Eficácia de 76,75 e 78,73% em fêmeas 

ingurgitadas a 100 e 150 mg / mL no teste de 

imersão de adultos, respectivamente 

Vasconcelos et 

al. (2018) 

Schinus molle EO Rhipicephalus sanguineus 

sensu lato 

Concentração de 2% (20 mg / mL) causou 99,31% 

de mortalidade das larvas. 29,62% de inibição da 

oviposição e 22,61% de eficiência reprodutiva a 

20% (200 mg / mL). 29,62% de inibição da 

oviposição e 22,61% de eficiência reprodutiva a 

20% (200 mg / mL) 

Rey-Valeirón et 

al. (2018) 

Rhipicephalus microplus Mortalidade de larvas de 100% a 5% (50 mg / mL) 

de concentração 

Rey-Valeirón et 

al. (2017) 

Sclerocarya 

birrea 

Aq e Aq / EtOH 

Ext 

Rhipicephalus turanicus 0,0 e 13,8% de mortalidade de adultos em teste de 

toxicidade de contato de 20% (200 mg / mL) 

Fouche et al. (2019) 

Ace e EtOH Ext 0,0 e 25,6% de mortalidade de adultos em teste de 

toxicidade de contato de 20% (200 mg / mL) 

Fouche et al. (2017) 

Rhipicephalus microplus 30,7 e 20,8% de mortalidade de larvas no teste 

larval de 1% (10 mg / mL) 

Wellington et 

al. (2017) 

Annonaceae Cananga 

odorata 

EO Ixodes ricinus Mortalidade ninfa 100% e LC 50=0,185µL/cm² 

após 4,5h exposição concentração de 0,4 µL/cm²  

Elmhalli et 

al. (2018) 

Extrato (Ext), Óleo essencial (EO), Látex (Lx), Fração (Fn), Flavonóides (Fd), Concentração letal (LC), Concentração efetiva (EC), Concentração suficiente para inibir 90% da 

eclosão (CI 90), Éter de petróleo (Peth), Metanol (MeOH), Etanol (EtOH), Aquoso (Aq), Acetona (Ace), acetato de etilo (AcOEt), Hexano (Hx), clorofórmio (Chl) 

https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR51
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR54
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR85
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR69
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR68
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR37
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR36
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR90
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Família Espécies de 

plantas 

Produtos Espécies de carrapatos Resumo de efeitos / resultados Referências 

Apiaceae Cuminum 

cyminum 

EO Rhipicephalus microplus 100% de eficácia em fêmeas ingurgitadas e 

parâmetros reprodutivos a 100 mg / mL no teste de 

imersão de adultos 

Villarreal et 

al. (2017) 

Apocynaceae Nerium adelfa MeOH Ext Rhipicephalus sanguineus 

sensu lato, 

 Dermacentor nitens 

Número médio de ovos incubados 

de R. sanguineus e D. nitens = 1,7 e 0,7, 

respectivamente 

Pinto et al. (2018) 

Apocynaceae Aloe rupestris Ace e EtOH Ext Rhipicephalus microplus 23,1 e 1,8% de mortalidade de larvas no teste larval 

de 1% (10 mg/mL) 

Wellington et al 

(2017) 

Asteraceae Acmella 

oleracea 

EtOH Ext Amblyomma cajennense 3.1, 6.2 e 12.5 mg/mL causaram um efeito 

citotóxico no sistema reprodutor de fêmeas no teste 

de imersão em adultos 

Anholeto et 

al. (2018) 

6,2, 12,5 e 25 mg / mL causaram um efeito 

citotóxico no sistema reprodutor masculino em 

teste de imersão em adultos 

Anholeto et 

al. (2017) 

Ageratum 

conyzoides 

Rhipicephalus. microplus LC 90 = inibição de 8,91% e 90,7% da oviposição e 

oócitos malformados de fêmeas ingurgitadas no 

teste de imersão em adultos 

Ajith et al. (2019) 

 

 

 

 

 

 

Extrato (Ext), Concentração letal (LC), Concentração suficiente para inibir 90% da eclosão (CI 90), Metanol (MeOH), Etanol (EtOH), Acetona (Ace) 

Fonte: Adaptado de Nwanad et al. 67 

 

 

 

TABELA 2: Espécies de plantas recentemente testadas quanto ao seu potencial acaricida em espécies de carrapato (continuação) 

 

https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR86
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR63
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR90
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR8
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR5
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TABELA 3: Espécies de plantas recentemente testadas quanto ao seu potencial repelente em espécies de carrapatos 

Família Espécies de plantas Produtos Espécies de carrapatos Resumo de efeitos / resultados Referências 

Apiaceae 

Ammi majus 

EO 

Ixodes ricinus 

Atividade repelente de 68,3% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro 
El-Seedi et al. (2017) 

Ammi visnaga 
Atividade repelente de 62,4% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro 
El-Seedi et al. (2017) 

Foeniculum vulgare Ixodes ricinus 
Atividade repelente de 70,6% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro 
El-Seedi et al. (2017) 

Apocynaceae Nerium oleander EO Ixodes ricinus 
Atividade repelente de 60,0% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro 
El-Seedi et al. (2017) 

Arecaceae Cocos nucifera EO 

Amblyomma americanum,  

Rhipicephalus sanguineus 

sensu lato 

Repelência> 95% quando a concentração 

estava acima de 0,625% (0,05 mg / 

cm 2); Repelência entre 84 e 88% da 

atividade para carrapato marrom 

Zhu et al. (2018) 

Asteraceae 

Anthemis melampodina 

EO 

Amblyomma. americanum 

80% de repelência a 2,5% (25 mg / mL) de 

concentração 
Yusufoglu et al. (2018)  

Anthemis scorbicularis 
96,67% de repelência a 2,5% (25 mg / mL) 

de concentração 
Yusufoglu et al. (2018) 

Anthemis scorbicularis 
96,67% de repelência a 2,5% (25 mg / mL) 

de concentração 
  

Artemisia herba alba Ixodes ricinus 
Atividade repelente de 84,2% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro 
El-Seedi et al. (2017) 

Calendula officinalis 

EO 

Ixodes ricinus 

Atividade repelente de 82,0% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro. 61,1% na concentração 

de 6,5 µg / cm 2 sob condição de campo 

El-Seedi et al. (2017) 

Conyza dioscoridis 

Atividade repelente de 94,0% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro. 61,1% na concentração 

de 6,5 µg / cm 2 sob condição de campo 

El-Seedi et al. (2017) 

Matricaria recutita Ixodes ricinus 
Atividade repelente de 40,0% a 1 mg / mL 

no estudo in vitro 
El-Seedi et al. (2017) 

Óleo essencial (EO) 

https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR26
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR95
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR93
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR93
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR26
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR26
https://link-springer-com.ez49.periodicos.capes.gov.br/article/10.1007/s10493-020-00489-z#ref-CR26
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Tagetes minuta EO 
Rhipicephalus appendiculatus  

outras espécies de carrapatos  

Atividade repelente acima de 75 e 60% 

contra adultos de R. appendiculatus e outros 

carrapatos, respectivamente, em condição de 

semicampo 

Wanzala et al. (2018) 

Tagetes patula 

EO e 

EtOH 

Ext 

Rhipicephalus microplus 

99,1 e 100% eficazes em repelir as larvas a 

25 mg / mL, respectivamente. Os extratos 

etanólicos mostraram 98,37% de larvicida 

(LC 50 = 3,798 mg / mL) e 99,2% de 

eficácia em fêmeas ingurgitadas (LC 50 = 

18,60 mg / mL) na concentração de 100 e 

200 mg / mL, respectivamente 

Politi et al. (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Extrato (Ext), Óleo essencial (EO), Etanol (EtOH), Concentração letal (LC) 

Fonte: Adaptado de Nwanad et al. 67 

 

 

TABELA 3: Espécies de plantas recentemente testadas quanto ao seu potencial repelente em espécies de carrapatos (continuação) 

Asteracea

e 
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2.4 Derivados de óleo de coco 

O óleo de coco (Cocos nucifera) é composto por 99,9% de ácidos graxos, sendo 

que 91,9% desses ácidos são saturados, 6,4% são monoinsaturados e 1,5 % são ácidos graxos 

poliinsaturados95. O ácido graxo predominante é o ácido láurico ou dodecanóico (C12), 

representando cerca de 56% do total96. Em análise feita recentemente por Zhu et al.22 os 

ácidos graxos de cadeia média (C8 a C12) representaram aproximadamente 70% do perfil de 

ácidos graxos total, sendo o ácido láurico (C12) responsável por 53% do total desses ácidos. 

Os ácidos graxos de cadeia média do óleo de coco virgem apresentam boa 

disponibilidade natural, pois também podem ser obtidos de outros óleos vegetais e gorduras 

animais e por isso podem apresentar um custo de mercado satisfatório23. 

Estudos acerca de óleo de coco virgem levaram a relatórios sobre diversas 

atividades biológicas, como propriedades antimicrobiana, analgésica, antipirética e 

antiinflamatória in vivo97-99. Sua aplicação tópica é efetiva para o tratamento de infecções 

cutâneas e de doenças da pele com disfunção da barreira de permeabilidade como dermatite 

atópica e xerose moderada100-102.  

O ácido láurico (C12) é eficaz na inibição do crescimento de patógenos, por ser 

precursor de monolaurina e tem atividade antifúngica contra biofilme contendo Candida 

albicans103. Está associado também com a inibição do crescimento de algumas bactérias em 

humanos104, e atualmente é aprovado pela União Europeia para ser usado como biocida e 

substância ativa na formulação de repelentes para uso humano contra carrapatos 

(Regulamento de Produtos Biocidas da UE nº 528 / 2012). 

Estudos comparativos da repelência de diferentes formulações de ácido 

dodecanóico (C12) contra carrapatos Ixodes ricinus (Acari: Ixodidae), demonstraram forte 

repelência contra ninfas desta espécie (100-81% de proteção) in vitro e nas investigações de 

repelência em humanos mostraram que a formulação mais eficaz à base de 10% desse ácido 

(~ 1,67 mg / cm2 aplicado diretamente na pele) evitou fortemente a fixação de ninfas e adultos 

por pelo menos 6 horas105.   
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A eficácia acaricida de ácido láurico (C12) foi observada contra adultos, ninfas e 

larvas in vivo de Rhipicephalus microplus, sendo superior a 95% in vitro no teste de imersão 

de adultos a 40 mg/mL. No teste de determinação de dose (1%) foi observada eficácia de 86% 

em gado naturalmente infestado por R. microplus. Em teste de confirmação de dose, a eficácia 

do ácido láurico a 1% foi de 53,4% realizado em rebanho com presença desta espécie de 

carrapato resistente a todos os grupos químicos de acaricidas. A administração tópica nesses 

animais, não resultou em sinais clínicos dermatológicos, hematológicos ou de intoxicação 

sistêmica e anomalias bioquímicas, sendo o ácido láurico, considerado seguro para o gado106.  

Já em estudo contra o carrapato da paralisia australiana, Ixodes holocyclus (Acari: 

Ixodidae) o óleo de coco (óleo corporal de coco, Pharma Care Laboratories Pty. Ltd) exibiu 

uma repelência relativamente alta (70–95%) na concentração de 15–30% preparadas em 

dissolução em etanol, embora a repelência tenha sido significativamente menor após 1 h com 

a concentração de 30% (P = 0,005). Nesse estudo os tecidos tratados com etanol produziram 

0% de repelência107.  

Em 2018 Zhu et al.22 demonstraram que os ácidos graxos de cadeia média (C8 a 

C12) derivados de óleo de coco repelem uma ampla gama de artrópodes hematófagos 

incluindo moscas (Stomoxys calcitrans, Haematobia irritans), percevejo (Cimex letularius), 

mosquito (Aedes aegypti) e carrapatos (Amblyomma americanum e Rhipicephalus sanguineus 

sensu lato). Contra A. americanum, foi observado repelência superior a 95% em 

concentrações acima de 0,625% (0,05 mg/cm²) em ensaio de papel filtro. Em bioensaio de 

placa de Petri foi observado alto efeito residual apresentando repelência superior a 80% por 

até sete dias contra R. sanguineus s.l.22. Em outro estudo com ácido graxo de coco e seus 

derivados de éster metílico, pesquisadores relataram forte atividade antialimentação contra 

moscas S. calcitrans e repelência espacial ativa além de forte toxicidade. A aplicação tópica 

em animais, de ácido graxo de coco pulverizável (formulação de 16%) foi também tóxico para 

outras moscas coexistentes como moscas-dos-chifres (H. irritans)108. 

No entanto, até o momento não foram relatadas avaliações de repelência de A. 

sculptum frente a substâncias derivadas de óleo de coco. Dessa forma, evidencia-se a 

importância de abranger e aprofundar os estudos com derivados de óleo de coco, a fim de 

identificar compostos botânicos com efeito repelente e/ou carrapaticida contra esses 

artrópodes, para contribuir com o desenvolvimento de produtos fitoterápicos e assim 

disponibilizar um método alternativo de controle de transmissão de R. rickettsii para 

humanos.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral  

Avaliar a eficácia de compostos derivados de óleo de coco para o controle de 

estágios imaturos de Amblyomma sculptum. 

 

3.2 Objetivos específicos 

• Avaliar in vitro a atividade repelente de ácido graxo de coco, ácido láurico ou 

dodecanóico (C12), ácido cáprico ou decanóico (C10), éster metílico de C12, éster 

metílico de C10, óleo de catnip (Nepeta cataria) e ácido graxo livre de coco em 

formulação de óleo de lavanda, contra ninfas não alimentadas de A. sculptum. 

• Avaliar in vitro a atividade repelente e longevidade de repelência de éster metílico de 

C12, éster metílico de C10, óleo de catnip e ácido graxo livre de coco em formulação de 

óleo de lavanda contra ninfas não alimentadas de A. sculptum. 

• Avaliar in vitro a atividade carrapaticida de éster metílico de C12, éster metílico de C10, 

óleo de catnip e ácido graxo livre de coco em formulação de óleo de lavanda sobre 

larvas não alimentadas de A. sculptum. 
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ATIVIDADE REPELENTE E ACARICIDA DE ÁCIDOS DERIVADOS DO ÓLEO 

DE COCO CONTRA Amblyomma sculptum 
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RESUMO 

Este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a atividade repelente e acaricida de 

compostos derivados do óleo de coco contra ninfas e larvas não alimentadas de Amblyomma 

sculptum. Sete substâncias, sendo seis derivadas de óleo de coco (ácido graxo de coco; ácido 

láurico (C12); ácido cáprico (C10); éster metílico C12; éster metílico C10 e ácido graxo livre de 

coco em óleo de lavanda) e óleo de catnip (Nepeta cataria), foram triadas usando um 

bioensaio de placa de Petri, diluídas a 10% em hexano para avaliar a repelência. Óleo de 

catnip, éster metílico C10 e C12 e ácido graxo livre na formulação de óleo de lavanda 

mostraram repelência significativa (P˂0,05) em quase todos os tempos avaliados, com uma 

média de 77,8 a 100% de repelência. Esses compostos foram selecionados para avaliar a 

repelência por até 7 dias contra ninfas não alimentadas e toxicidade contra larvas não 

alimentadas. Para avaliar a repelência, um bioensaio de placa de Petri modificado foi usado e 

uma concentração de 10% de cada composto em etanol foi testado. Para o teste acaricida, 

cinco concentrações (2,5; 5; 10; 15 e 20 mg / mL) foram avaliadas por meio do teste de pacote 

larval. Todas as quatro substâncias testadas foram repelentes, com ácido graxo livre 

mostrando repelência por até 7 dias, enquanto o óleo de catnip e o éster metílico de C10 foram 

repelentes por 4 e 3 dias, respectivamente. Todos os compostos de coco apresentaram 

atividade acaricida, porém o éster metílico de C12 se destacou. Na concentração de 15 mg / 

mL, foi eficaz contra mais de 93% das larvas testadas e na concentração de 20 mg / mL 

conferiu 100% de mortalidade. O óleo de catnip não causou mortalidade de larvas de A. 

scultptum em todas as concentrações testadas. 

 

Palavras-chave: óleo de coco, Amblyomma sculptum, repelência, bioensaio placa de Petri, 

bioensaio pacote de larvas 
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ABSTRACT 

This study was carried out aiming to evaluate the repellent and acaricide activity of 

compounds derived from coconut oil against unfed nymphs and larvae of Amblyomma 

sculptum. Seven substances been six derived from coconut oil (coconut fatty acid; lauric acid 

(C12); capric acid (C10); C12 methyl ester; C10 methyl ester and coconut free fatty acid in 

lavender oil) and catnip oil (Nepeta cataria), were screened using a Petri dish bioassay, 

diluted at 10% in hexane to assess repellency. Catnip oil, C10 and C12 methyl ester, and free 

fatty acid in lavender oil formulation showed significant repellency (P˂0.05) at almost all 

times evaluated, with an average of 77.8 to 100% repellency. Those compounds were selected 

to evaluate repellence for up to 7 days against unfed nymphs and toxicity against unfed 

larvae. To evaluate repellence, a modified Petri dish bioassay was used and a 10% 

concentration of each compound in ethanol was tested.  For the acaricide test five 

concentrations (2.5; 5; 10; 15 and 20 mg / mL) were evaluated using the larval pack test. All 

four substances tested were repellent, with free fatty acid showing repellency for up to 7 days, 

while catnip oil and C10 methyl ester were repellents for 4 and 3 days, respectively. All 

coconut compounds had acaricide activity, however C, methyl ester stand out. At 15 mg/mL 

concentration it was effective against more than 93% of the tested larvae and at a 

concentration of 20 mg / mL conferred 100% mortality. Catnip oil caused no mortality of A. 

scultptum larvae in all concentrations tested. 

 

Keywords: coconut oil, Amblyomma sculptum, repellency, petri dish bioassay, larval pack 

bioassay 
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1. INTRODUÇÃO 

Amblyomma sculptum apresenta importância veterinária e em saúde pública 

significativa no Brasil devido à sua capacidade de causar danos diretos e indiretos para 

animais domésticos, de vida selvagem e humanos; sendo o principal vetor da bactéria 

Rickettsia rickettsii no país, agente etiológico da febre maculosa brasileira, reconhecida pela 

alta letalidade em humanos (Barros-Battest et al., 2006; Gerardi et al., 2019). 

 O método de controle mais utilizado atualmente desta espécie de carrapato 

baseia-se no uso de acaricidas químicos que pode levar à resistência e toxicidade ambiental e 

animal, além das desvantagens de mercado, como preço e disponibilidade. Para humanos há 

poucos estudos direcionados à repelência de carrapatos, portanto, mais pesquisas são 

necessárias para encontrar alternativas para o seu controle, como repelentes. (Cançado et al., 

2008; Sonenshine & Roe).  

O repelente sintético N, N-dietil-3-metilbenzamida (DEET) é considerado padrão 

ouro de repelentes (Leal, 2014) e repele uma variedade de espécies de carrapatos, incluindo A. 

sculptum (Borges et al., 2015; Carroll et al., 2004; Soares et al., 2010a; Ferreira et al., 2017). 

Porém seu uso já foi associado a efeitos neurológicos adversos e má formação genética em 

recém-nascidos (Schaefer & Peters, 1992; Dugas et al., 2010). Diversos produtos de origem 

natural, como β-citronelol, Cymbopogon nardus e Ocimum gratissimum, têm apresentado 

resultados promissores com relação à ação repelente e/ou acaricida para serem formulados 

para uso humano e de outros animais como possível alternativa aos compostos sintéticos 

comercializados; e até mesmo aliados ao uso destes compostos para minimizar sua utilização, 

como forma de reduzir os impactos negativos na saúde humana e no meio ambiente (Ferreira 

et al., 2017;  Soares et al., 2010b; Ferreira et al., 2019).   

Os ácidos graxos de cadeia média, que são os principais componentes do óleo de 

coco, apresentam boa disponibilidade e custo de mercado satisfatório (Gervajio, 2005). Zhu et 

al, (2018) observaram altas taxas de repelência e de longa duração contra uma ampla gama de 

artrópodes hematófagos incluindo moscas (Stomoxys calcitrans, Haematobia irritans), 

percevejo (Cimex letularius), mosquito (Aedes aegypti) e carrapatos (Amblyomma 

americanum e Rhipicephalus sanguineus sensu lato). Já, o óleo de catnip (Nepeta cataria) é 

considerado um dos mais fortes repelentes de moscas Stomoxys calcitrans (L.) e Musca 

domestica (L.), identificados até agora (Zhu et al., 2009), e seu potente efeito repelente, foi 

relatado contra Rhipicephalus appendiculatus (Birkett et al., 2011).  No presente estudo 

avaliou-se a atividade repelente e carrapaticida in vitro de ácidos graxos de cadeia média de 
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óleo de coco (C10 e C12) e seus ésteres metílicos, ácido graxo livre e óleo de catnip (N. 

cataria) contra ninfas e larvas não alimentadas de A. sculptum. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O projeto tem autorização da Comissão de Ética no Uso de animais (CEUA/UFG) 

sob protocolo de número 058/20. 

  

2.1 Local de realização dos experimentos  

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Ecologia Química de 

Carrapatos (LEQC), no Centro de Parasitologia Veterinária (CPV), da Escola de Veterinária e 

Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG), na cidade de Goiânia – GO. 

  

2.2 Obtenção dos carrapatos 

Para a obtenção das larvas e ninfas de A. sculptum para realização dos testes 

comportamentais, fêmeas ingurgitadas foram coletadas de equinos naturalmente infestados da 

EVZ/UFG, e mantidas no biotério do CPV através de infestações artificiais em coelhos 

Oryctolagus cuniculus Linnaeus, 1758 (mestiços - Califórnia × Nova Zelândia), de acordo 

com a técnica de inoculação em cápsulas (Louly et al., 2009). Os carrapatos em fase não 

parasitária foram mantidos em câmara climatizada (T = 27 ± 1ºC e UR ≥ 80%, Eletrolab) 

dentro de seringas plásticas com o ápice cortado e vedadas com algodão. Também foram 

obtidos carrapatos em uma colônia do Laboratório de Ixodologia (LABIX) da Faculdade de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia (FAMEV / UFU). Carrapatos 

dessa colônia também foram alimentados em coelhos (Szabó et al., 1995) e foi aprovado pelo 

Comitê de Ética no Uso de Animais da UFU (CEUA-UFU) (Prot. No 069/18).  Para a 

realização dos testes de repelência foram utilizadas ninfas e larvas não alimentadas com idade 

entre 15 a 60 dias pós-muda e 15 e 21 dias pós-ecdise, respectivamente. 

 

2.3 Obtenção e diluição dos compostos 

Os compostos utilizados foram gentilmente cedidos pelo Dr. Junwei Jerry Zhu, 

vinculado ao Departamento de Agricultura da Universidade de Nebraska, Nebraska, Estados 

Unidos. A escolha das substâncias está relacionada com estudo anterior de Zhu et al. (2018), 

no qual observaram repelência de duas espécies de carrapatos, A. americanum e R. 

sanguineus, frente a compostos derivados do óleo de coco.  
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Foram recebidas sete substâncias, sendo elas, seis derivadas de óleo de coco: 

ácido graxo de coco; ácido láurico (C12); ácido cáprico (C10); éster metílico de C12; éster 

metílico de C10; ácido graxo livre de coco (em formulação de óleo de lavanda) e óleo de 

catnip (Nepeta cataria). 

O ácido graxo de coco era um produto de base biológica, hidrolisado a partir do 

óleo de coco natural obtido da ACME-HARDESTY (Blue Bell, PA, EUA). Padrões de ácidos 

graxos sintéticos (C10: 0, C12: 0) foram adquiridos da Sigma-Aldrich (St. Louis, MO, EUA), 

com pureza de 90-99%, e seus ésteres metílicos foram sintetizados conforme descrito por Zhu 

et al. (2018).  

O ácido graxo livre de coco em formulação de óleo de lavanda, consistiu de ácido 

caprílico (C8), ácido cáprico (C10), ácido láurico (C12), ácido mirístico (C14), ácido 

palmístico (C16), ácido esteárico (C18), ácido oleico (C18-1) e ácido linoléico (C18-2) a uma 

razão de 6,85: 7,33: 52,68: 17,14: 8,44: 1,29: 6,02: 0,34 (Zhu et al., 2018). Onde, C8-C10-

C12 estavam em formulação de óleo de lavanda (10%), fornecido por Ondering’s Lavender 

Farm LLC (Ohio, EUA).  

As sete substâncias recebidas passaram por triagem por meio de bioensaio de 

placa de Petri, diluídas a 10% em hexano (Sigma-Aldrich 99%). As substâncias que 

apresentaram maior porcentagem média de repelência foram então, selecionadas para serem 

submetidas a novos testes de repelência de placa de Petri modificado e teste de pacote de 

larvas para avaliação da atividade acaricida.  

Para o teste de repelência (placa de Petri modificado) as substâncias foram 

diluídas em etanol 99,5 ºGL a 10%, sendo este mesmo solvente utilizado para um dos 

controles. Esta concentração foi a mesma utilizada recentemente por Zhu et al. (2018) e está 

próxima das observadas em concentrações de DEET disponíveis em formulações comerciais. 

Já para o teste acaricida (teste de pacote de larvas), as substâncias foram utilizadas a 2,5; 5; 

10; 15; 20 mg/mL diluídas em etanol 99,5 °GL, sendo este mesmo solvente utilizado para um 

dos controles. O outro controle foi realizado com água destilada.  

 

2.4 Triagem das substâncias 

Todas as substâncias recebidas foram submetidas a bioensaios de placa de Petri 

adaptados da metodologia descrita por Bissinger et al., (2009) e Ferreira et al., (2017). Os 

testes foram realizados em ambiente com temperatura e umidade relativa de ar controladas 

(27ºC, UR=70%) e em total escuridão. Foram utilizadas placas de Petri de vidro (área total = 

63,6 cm2) contendo dois semicírculos de papel filtro (Whatman Qualitative Cat nº 1001 de 90 
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mm), sendo que um semicírculo recebeu 87 µl de substância teste (lado tratado), e o outro 

semicírculo recebeu o mesmo volume de solvente (lado controle - hexano). Foi realizado um 

ensaio de controle onde as placas de Petri receberam um semicírculo com 87 µl de hexano 

(lado tratado), e o outro semicírculo sem nenhum tratamento - papel com hexano versus papel 

limpo. Os papéis filtro tratados foram secos por 10 minutos, em capela de exaustão 

(Permution, EJ Krieger e Cia Ltda) fechada para completa evaporação do solvente, antes de 

serem utilizados para os testes. Foram colocadas seis ninfas não alimentadas de A. sculptum 

em cada placa, que posteriormente foram fechadas e vedadas com termoplástico flexível 

(Parafilm®). A posição das ninfas de A. sculptum nos tempos de 1, 3, 5, 10, 15 e 30 minutos 

foram avaliadas, sendo replicados três vezes para cada tratamento. Os carrapatos que 

permaneceram, durante as avaliações, no semicírculo não tratado, foram considerados 

repelidos. A porcentagem média de repelência correspondeu à porcentagem de carrapatos no 

lado controle da placa de Petri. As substâncias de melhor desempenho foram selecionadas 

para serem submetidas aos testes subsequentes. 

 

2.5 Teste de repelência  

As substâncias que obtiveram resultados satisfatórios nos testes de triagem foram 

submetidas a novos bioensaios de placa de Petri modificado, agora com 10 repetições com 

seis ninfas cada, conforme descrito no tópico anterior. Neste momento foram realizadas 

algumas adaptações: o solvente foi modificado para etanol 99,5%, pois foi observado que com 

o passar do tempo os carrapatos testados com hexano morreram; e a realização de dois ensaios 

de controle: 1) um grupo de placas de Petri receberam um semicírculo tratado com etanol e 

outro semicírculo sem tratamento, e 2) um grupo de placas de Petri receberam os dois 

semicírculos de papel sem nenhum tratamento - papel limpo versus papel limpo (Figura 1). 

Além disso, as placas, após a montagem com os papéis, foram cobertas com tecido resistente, 

de malha fina e transparente (denominado volta ao mundo) e preso com elástico. Optou-se por 

esta adaptação para que o repelente em teste não ficasse ‘preso’ entre as placas e desta forma 

foi possível retratar o ambiente natural, no qual o repelente será aplicado, e sua liberação 

ocorreu aos poucos, permitindo a circulação do ar dentro da placa. 
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FIGURA 1- Bioensaio de repelência de ninfas de Amblyomma sculptum (A) Bancada de ensaio in vitro 

mostrando a distribuição das placas de Petri que serviram de arena (B) Detalhe da arena 

(placa de Petri) montado. O lado esquerdo da arena contém papel filtro tratado com a 

substância teste e o lado direito contém papel filtro com solvente (etanol). Para 

controles, ambos os lados contêm papel filtro não tratado. E o outro controle contêm 

lado esquerdo tratado com etanol e lado direito com papel filtro sem tratamento. 

 

A posição das ninfas de A. sculptum nos tempos de 1, 3, 5, 10, 15 e 30 minutos e 

24, 48, 72, 96 e 168 horas após o início de cada experimento foram avaliadas, sendo 

replicados 10 vezes para cada tratamento. Os carrapatos que permaneceram, durante as 

avaliações, no semicírculo não tratado foram considerados repelidos. A porcentagem média 

de repelência correspondeu à porcentagem de carrapatos no lado controle da placa de Petri. 

 

2.6 Teste de pacote de larvas  

O teste de pacote de larvas foi realizado de acordo com o método proposto por 

Stone e Haydock, (1962) adaptado por Monteiro et al., (2012). Para a avaliação da atividade 

carrapaticida das substâncias sobre as larvas de A. sculptum, aproximadamente 100 larvas não 

alimentadas, foram colocadas no centro do papel filtro com dimensões de 6x6 cm, em seguida 

foram dobrados ao meio e tiveram suas laterais fechadas por Binder clips. Após a montagem 

dos pacotes, 90 µl da solução a ser testada foi aplicada em cada lado externo do papel filtro, e 

após 10 minutos, os pacotes foram acondicionados em câmara climatizada (27°C e UR>80%). 

A avaliação do teste foi realizada após 24 h do tratamento, sendo que os pacotes foram 

abertos para a contagem do número de larvas vivas e mortas com auxílio de uma bomba a 

vácuo (Figura 2). O percentual de mortalidade foi obtido pela seguinte fórmula: (nº total de 

larvas mortas ÷ nº total de larvas) x 100. 

A B 
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FIGURA 2- Teste de pacote de larvas: (A) Larvas não alimentadas sendo 

colocadas no centro de papel filtro com dimensão 6 cm x 6 cm; 

(B) Papel filtro fechado nas laterais com clipes binder; (C) Papel 

filtro sendo tratado com 90 µL da solução testada em cada lado; 

(D) Contagem do número de larvas vivas e mortas com a 

utilização de bomba de vácuo.  

 

 

2.7 Análise estatística 

 A comparação entre as médias dentro de cada tratamento no teste de repelência 

foi realizada no site http://www.quantpsy.org/ pelo teste do qui-quadrado (P <0,05). Já os 

valores obtidos no teste de pacote de larvas foram submetidos ao software Biostat, versão 5.0 

(Ayres et al., 2007). Os dados obtidos em percentual foram convertidos em arco seno (x). 

Como os dados apresentaram distribuição não normal, foram comparadas com utilização do 

teste de Kruskal- Wallis, seguido do teste de Student-Newman-Keuls (SNK). 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1 Triagem das substâncias 

 

Dos compostos testados, o óleo de catnip obteve a melhor porcentagem média de 

repelência no teste de triagem, com repelência significativa (P˂0,05) em todos os tempos 

A B 

C D 

http://www.quantpsy.org/
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avaliados, sendo observado no primeiro momento 94,4% de repelência média e no último 

momento de avaliação (30’) observado 77,8% de repelência. Para o éster metílico de C10 foi 

observada repelência significativa (P˂0,05) de 1 a 15’ de observação, sendo 100% de 

repelência observada nos tempos de 5 e 10 minutos (Tabela 4).  

 

TABELA 4- Percentual médio de repelência de ninfas de Amblyomma sculptum avaliadas frente a 

compostos de coco (na concentração de 10%, exceto o ácido graxo livre em formulação de lavanda, 

que foi usado sem diluição) em ensaio de placa de Petri modificado. (Média ± erro padrão) 

Tempo 

(min) 

 

Hexano Ácido 

graxo 

Ácido 

láurico 

(C12) 

Ácido 

cáprico 

(C10) 

Éster 

metílico 

de C12 

Éster 

metílico 

de C10 

Óleo de 

catnip 

Àcido 

graxo 

livre 

1 38,9±2,3 66,7±0,0 61,1±6,0 61,1±2,3 77,8*±4,5 94,4*±2,3 94,4*±2,3 66,7±3,9 

3 72,2±4,5 77,8*±2,3 50,0±7,9 66,7±7,9 77,8*±4,5 94,4*±2,3 94,4*±2,3 83,3*±6,8 

5 77,8*±6,0 44,4±2,3 44,4±4,5 66,7±3,9 55,6±4,5 100*±0,0 94,4*±2,3 88,9*±4,5 

10 66,7±3,9 66,7±3,9 77,8*±2,3 66,7±3,9 83,3*±0,0 100*±0,0 88,9*±4,5 77,8*±2,3 

15 44,4±8,2 83,3*±0,0 72,2±2,3 61,1±2,3 83,3*±0,0 94,4*±2,3 83,3*±0,0 72,2±4,5 

30 55,6±2,3 77,8*±6,0 50,0±3,9 72,2±2,3 77,8*±4,5 55,6±6,0 77,8*±2,3 83,3*±3,9 

A repelência foi considerada quando o número de carrapatos do lado não tratado da placa de Petri foi 

superior ao número do lado controle de acordo com o teste do qui-quadrado.  

*Significativo (P<0,05) 

 

 

Foram, então, selecionados os compostos que apresentaram repelência 

significativa em quase todos os tempos avaliados. Sendo os dois ésteres metílicos (de C12 e 

C10), o óleo de catnip, e por último o ácido graxo livre em formulação de lavanda 

respectivamente, totalizando quatro substâncias selecionadas para serem submetidas aos testes 

subsequentes. 

 

3.2 Teste de repelência 

A porcentagem média de repelência contra ninfas não alimentadas de A. sculptum 

de compostos derivados de óleo de coco a 10% é apresentada na Tabela 5. Nos controles de 

ambos os bioensaios de placa de Petri modificado os carrapatos foram distribuídos 

homogeneamente, sem diferença estatística significativa (P˃0,05) entre lado tratado e lado 

controle. Todos os compostos foram significativamente repelentes (P˂0,05) até 24h do início 

dos testes. O ácido graxo livre em formulação de lavanda foi significativamente repelente em 

todos os pontos de tempo com 100% de repelência às 24h. O óleo de catnip e o éster metílico 

de C10 apresentaram repelência significativa até 96h e 72h após o início dos testes, 

respectivamente. 
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TABELA 5- Percentual médio de repelência de ninfas não alimentadas de Amblyomma sculptum por 

compostos de óleo coco (na concentração de 10%) em ensaio de placa de Petri modificado no 

intervalo de tempo de um minuto a 168h. (Média ± erro padrão) 

Tempo 

 

Controle 

(Etanol)  

 

Controle  

(Papel Limpo) 

Éster 

metílico 

(C12) 

Éster 

metílico 

(C10) 

Óleo de 

catnip 

Ácido graxo 

livre 

1’ 60,0±1,7 51,7±2,8  68,3*±2,9  90,0*±1,5  88,3*±2,0  96,7*±0,9  

3’ 60,0±3,1 53,3±2,6  73,3*±3,1  73,3*±1,1  88,3*±2,0  83,3*±2,0  

5’ 50,0±3,0 53,3±2,2  76,7*±3,2  73,3*±1,8  81,7*±2,1  88,3*±1,8  

10’ 58,3±1,5 53,3±2,4  75,0*±2,9  81,7*±1,6  81,7*±1,9  85,0*±1,6  

15’ 55,0±2,7 60,0±2,1  75,0*±3,1  85,0*±1,6  86,7*±1,4  86,7*±1,4  

30’ 58,3±2,1 51,7±2,4  81,7*±2,9  80,0*±3,2  90,0*±1,5  91,7*±1,1  

24h 50,8±2,0 51,7±2,1  75,0*±2,9  83,3*±2,3  76,7*±2,1  100,0*±0,0  

48h 45,8±2,3 38,3±3,4  51,7±3,3  63,3*±3,0  78,3*±2,5  90,0*±1,5  

72h 62,7±2,9 43,3±2,7  51,7±2,6  66,7*±3,0  78,3*±2,7  91,7*±1,5  

96h 47,5±4,2 55,0±2,9  61,7±2,0  56,7±3,1  71,7*±2,9  93,3*±1,5  

168h 49,2±3,1 53,3±2,8  65,0*±2,6  56,7±2,7  56,7±2,1  91,7*±1,5  

A repelência foi considerada quando o número de carrapatos do lado não tratado da placa de Petri foi 

superior ao número do lado controle de acordo com o teste do qui-quadrado.  

*Significativo (P<0,05) 

 

 

3.3 Teste de pacote de larvas  

Nos grupos tratados com o éster metílico de C12, a partir da concentração de 10 

mg/mL foram observadas diferenças (P<0,05) na mortalidade de larvas, em relação ao grupo 

controle (1,2 e 0,8%), com percentual de 43,4%, chegando a 100% na maior concentração (20 

mg/mL). Para o éster metílico de C10, o percentual de mortalidade na concentração de 5 

mg/mL foi de 13,9% (P<0,05), e na maior concentração (20mg/mL) a mortalidade foi de 

82,1%.  

Em relação ao ácido graxo livre em formulação de lavanda, foram observadas 

diferenças (P<0,05) quando comparado ao grupo controle, a partir da concentração de 10 

mg/mL, com 20,9% de mortalidade, enquanto na maior concentração, o percentual de 

mortalidade chegou a 88,7%. Em contrapartida, para o óleo de catnip, não foram observadas 

diferenças (P<0,05) quando comparada ao grupo controle (Tabela 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

 

TABELA 6- Atividade carrapaticida (%) de diferentes concentrações de compostos derivados de óleo 

de coco, em solução etanólica, sobre larvas não alimentadas de Amblyomma sculptum, sob condições 

de laboratório (27°C e UR>80± 5%). (Média ± desvio padrão). 

Tratamentos 

(mg/mL) 

Éster metílico 

(C12) 

 

Éster metílico 

(C10) 

 

 

Óleo de catnip 

 

Ácido graxo livre 

Controle etanol 0,8±1,1a 0,8±1,1 a 0,8±1,1 a 0,8±1,1 a 

Controle água  1,2±1,2ab 1,2±1,2 a 1,2±1,2 a 1,2±1,2 ab 

2,5 5,6±3,2bc 1,5±1,6 ab 0,7±0,9 a 5,1±3,2 bc 

5 3,2±2,1ab 13,9±3,4 bc 1,5±2,4 a  2,9±3,3 ab 

10 43,4±21,9cd 60,8±15,0 cd 1,1±1,3 a 20,9±13,4 cd 

15 93,6±19,9d 66,1±11,4 d 0,9±1,1 a 60,0±19,7 de 

20 100,0±0,0d 82,1±11,2 d 12,3±29,35 a 88,7±10,4 e 
Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna apresentam diferenças (P>0,05) à nível de 5%. 
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4. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo demonstra pela primeira vez o potencial de compostos 

derivados do óleo de coco para o controle de fases imaturas de A. sculptum em condição de 

laboratório. Todos os compostos apresentaram pelo menos 24h de repelência, chegando até 

sete dias de efeito. Além disso, três dos quatro compostos avaliados demonstraram atividade 

carrapaticida superior a 82% na maior concentração utilizada. 

No presente estudo, os ésteres metílicos de C10 e C12 dos ácidos graxos de coco 

apresentaram atividade repelente contra ninfas não alimentadas de A. sculptum por até sete 

dias. O presente estudo corrobora os resultados de Zhu et al. (2018) que observaram que dos 

ácidos graxos contidos no óleo de coco hidrolisado, os ácidos graxos C8, C10 e C12 exibiram 

os mais altos níveis de repelência contra as espécies de carrapato A. americanum e R. 

sanguineus s.l. por até sete dias. Além disso, Zhu et al. (2018), também observaram 

repelência destes compostos contra Stomoxys calcitrans e também contra percevejos (Cimex 

letularis), reforçando seu potencial repelente. Em testes recentes de atividade antialimentação, 

esses ésteres metílicos impediram a alimentação de sangue pelas moscas S. calcitrans (Roh et 

al., 2020). E com relação à repelência desta mesma espécie de mosca (S. calcitrans), 

resultados semelhantes foram encontrados anteriormente, onde os ácidos graxos C10 e C12 

exibiram repelência superior a 90% (Zhu et al., 2018). 

Já o óleo de catnip (Nepeta cataria) apresentou repelência de até 96h contra A. 

sculptum. Em avaliação realizada para comparar a eficácia de DEET e derivados de óleo de 

coco, Zhu et al., (2018) utilizaram o óleo de catnip como controle positivo por ser 

considerado um dos mais fortes repelentes de moscas S. calcitrans identificados até agora 

(Zhu et al., 2009). Para A. sculptum, até onde se sabe, essa substância ainda não havia sido 

estudada. Este então, é o primeiro registro de ação do óleo de catnip em carrapatos A. 

sculptum.  

A metodologia do bioensaio de placa de Petri e o solvente (hexano) utilizados nos 

testes de triagem pareceu influenciar na repelência, por isso foram feitas algumas 

modificações. Nos testes de triagem utilizando placas de Petri sobrepostas e vedadas com 

termoplásticos resistentes (Parafilm), o grupo controle de hexano apresentou repelência aos 

cinco minutos e com o passar do tempo alguns carrapatos morreram, durante e após os testes. 

Após as modificações, o controle com etanol não apresentou repelência significativa e não foi 

observado mortalidade dos carrapatos. A modificação feita no bioensaio de placa de Petri 

nesse estudo, deve ser uma opção a ser utilizada em futuros testes de repelência pois retrata 
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melhor o ambiente natural em que o composto será utilizado.  A metodologia de placa de Petri 

proposta por Bissinger et al. (2009) é um procedimento fácil de realizar, rápido e barato 

(Bissinger e Roe, 2010). No entanto, pode haver uma superestimativa da repelência pela 

ausência de pistas do hospedeiro (Dautel, 2004). Por esse motivo, pesquisas adicionais a 

campo utilizando esses compostos são os próximos passos da pesquisa. 

Curiosamente, o ácido graxo de coco e os ácidos cáprico (C10) e láurico (C12) não 

apresentaram boa repelência em teste de triagem realizado nesse estudo ao contrário do que 

foi observado para seus ésteres metílicos relatados e discutidos aqui.  Zhu et al. (2018) ao 

encontrar resultados semelhantes contra moscas dos estábulos, atribuiu que o óleo de coco 

não mostrou repelência, possivelmente porque os ácidos graxos estão presentes como uma 

molécula maior de triglicerídeos (Marina et al., 2009), sugerindo que a falta de repelência 

pode ser devido à natureza volumosa da estrutura dos triglicerídeos e não a presença de 

frações éster, uma vez que o éster metílico de C12, que também contém uma fração éster 

semelhante à estrutura dos triglicerídeos, é altamente repelente além de exibir toxicidade (Zhu 

et al., 2018). 

O efeito carrapaticida sobre larvas de A. sculptum foi observado para o éster 

metílico de C12 e ácido graxo livre de óleo de coco (em formulação de lavanda) nas 

concentrações de 10, 15 e 20 mg/mL, e para o éster metílico de C10 nas concentrações de 5, 

10, 15 e 20 mg/mL no presente estudo. Dos Santos et al. (2020) observaram que nenhum 

destes ácidos graxos testados in vitro contra larvas de Rhipicephalus microplus (teste de 

imersão de larvas) exibiram eficácia. No entanto, os ácidos cáprico (C10) e láurico (C12) a uma 

concentração de 40 mg / ml exibiram mais de 95% de eficácia contra carrapatos adultos (teste 

de imersão em adultos) (dos Santos et al., 2020). Resultados semelhantes foram encontrados 

contra S. calcitrans ao avaliar ésteres metílicos em testes de alimentação de sangue, sendo 

observado que as moscas foram 'derrubadas' rapidamente e morreram cerca de 10 minutos 

após a queda; onde nas dosagens de 10 e 20 mg de éster metílico de C10 a mortalidade foi 

mais rápida (<5 min), em comparação com os outros ésteres. Apenas o éster metílico de C10 

quando testado a 2 mg, foi capaz de derrubar (80%) das moscas S. calcitrans. As 

porcentagens médias de mortalidade de duas doses mais altas (10 mg e 20 mg) de três ésteres 

metílicos foram de 85% e 100%, respectivamente (Roh et al., 2020). Em outro estudo, o éster 

metílico derivado do ácido láurico também exibiu toxicidade (tempo letal para 90% <11 min) 

para S. calcitrans, enquanto o ácido láurico em si não foi tóxico (Zhu et al., 2018). 

A ação repelente e acaricida contra A. sculptum, além do bom efeito residual, que 

observamos nesse estudo (7 dias), em componentes de ácidos graxos de óleo de coco 
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associados às evidências de eficácia contra outros artrópodes hematófagos, indicam que esses 

componentes são candidatos a repelentes e carrapaticidas para uso contra esses ixodídeos, já 

que um repelente ideal deve fornecer proteção por pelo menos 8 horas, contra um amplo 

espectro de artrópodes hematófagos, não ser tóxico e irritante, sem odor e não gorduroso 

(Fradin, 1998). Abre-se assim, novas perspectivas para que estudos sejam realizados a campo, 

buscando melhorar a eficácia dos componentes testados para serem futuramente 

desenvolvidos comercialmente, sozinhos ou em associações com outros compostos já 

disponíveis no mercado. 
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5. CONCLUSÕES 

 

• As substâncias derivadas do óleo de coco: ácido graxo livre em formulação de óleo 

de lavanda, ésteres metílicos de C12 e C10; e o óleo de catnip (Nepeta cataria) 

apresentaram atividade repelente contra ninfas não alimentadas de A. sculptum na 

faixa de concentração avaliada (10%). 

• Todos os compostos submetidos ao teste de Placa de Petri modificado apresentaram 

pelo menos 24h de repelência, chegando até sete dias de efeito. 

• Os ésteres metílicos (C12 e C10) e o ácido graxo livre em formulação de óleo de 

lavanda apresentaram atividade carrapaticida sobre larvas não alimentadas de A. 

sculptum, dependendo da concentração. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo demonstrou a eficácia repelente e carrapaticida de substâncias 

derivadas de óleo de coco sobre fases imaturas de A. sculptum, reforçando o potencial dessas 

substâncias como forma de controle para carrapatos. O presente estudo fornece ainda uma 

adaptação da metodologia da placa de Petri para testes de repelência in vitro estabelecida por 

Bissinger et al., sendo que com a adaptação o retrato foi mais fiel ao ambiente natural onde o 

repelente será utilizado. 

A realização de testes a campo em locais naturalmente infestados por A. sculptum 

e o desenvolvimento de estudos de interação entre essas substâncias com o intuito de 

aumentar a eficácia visando sua aplicação a campo, são as perspectivas deixadas a partir dos 

resultados avaliados. 
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